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APRESENTAÇÃO

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “ Biological Sciences 
Foudantions ” de publicação da Atena Editora, aborda 11 capítulos envolvendo estudos 
biológicos de Norte a Sul do Brasil. Possuindo temas com vasta importância para 
compreendermos a importância do conhecimento interferindo na nossa vida.

Alguns estudos abrangem pesquisas realizadas com auxílio de geotecnlogia, 
melhoramento genético e estudos citogenéticos, atividades enzimáticas,   com 
diferentes classes de animais e plantas, relatando os distintos problemas distintos de 
saúde pública com visão de minimizar os efeitos causados por doenças transmitidas 
por insetos. Temos também pesquisas com áreas  de qualidade de água subterrânea; 
ensino de microbiologia por jogos pedagógicos e sobre perfil epidemiológico de 
infecções para os pacientes oncológicos. 

Apesar dos avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos 
problemas recorrentes que afetam nossa vida, causadores de riscos visíveis e invisíveis 
á saúde de todos dos humanos. Diante disso, lembramos a importância de discutir 
questões sobre a saúde pública da população, para aumentar a qualidade de vida.

Agradecemos sinceramente aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação 
e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços 
científicos e todos os Organizadores da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas pesquisas e assim, garantir a um melhor 
ambiente paras futuras gerações, minimizando os efeitos de doenças.

Patrícia Michele da Luz
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* Autora correspondente

RESUMO: O Cryptococcus sp. é um fungo 
oportunista que pode ser encontrado em fezes 
de aves, especialmente em pombos. A Praça da 
Sé é um ponto turístico e histórico por localizar o 
marco zero da cidade, os visitantes e transeuntes 
podem ser contaminados e desenvolver 
criptococose. Objetivo: Detectar a presença de 
Cryptococcus sp. em fezes de pombos na praça 
da Sé. Material e métodos: Foram coletadas 20 
amostras de excretas envelhecidas e secas, 
inoculadas em ágar Sabouraud e incubadas 
à 25 0C. Após as colônias sugestivas foram 
coradas e observadas. Resultados: Foi 
contatado o crescimento de colônias mucóides, 
brilhantes de coloração branca à bege em oito 
placas (40%). Com identificação de moforlogia 
compatível através da microscopia. Conclusão: 
Neste estudo isolamos colônias fúngicas com 
características compatíveis com o gênero 
Cryptococcus indicando um risco eminente 
para transeuntes e moradores de ruas. Desta 
forma, é importante que autoridades sanitárias 
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reforcem a necessidade de limpeza e conservação de áreas públicas e conscientizem 
da população sobre medidas de educação sanitária. 
PALAVRAS-CHAVE: Cryptococcus sp., fungos, pombos, saúde pública, 
imunodeprimidos. 

INTRODUÇÃO

Fungos são organismos heterotróficos, eucariontes e anaeróbicos facultativos. 
São os principais decompositores, realizam simbiose com bactérias, plantas e insetos 
e também participam de diversos processos de transformação1. Dentre a diversidade 
de espécies encontra-se o Cryptococcus neoformans, um saprófita pertencente da 
classe Basediomicites, família dos Filobasiaceae 2,3. Tem distribuição cosmopolita, 
presente em vários lugares do mundo4. Foi isolado pela primeira vez em 1894 em frutas 
na Itália. No decorrer dos anos esses fungos possuíram diferentes denominações, até 
que Beham, em 1935, propôs um consenso na adequação do nome e caracterização 
da espécie.3 Causador da Criptococose, infecção fatal em imunodeprimidos que ocorre 
por inalação de esporos que acometem a cavidade nasal e os pulmões5. Pode-se 
disseminar sistemicamente por via hematogenica ou linfática. A evolução da doença 
está diretamente ligada ao grau de imunidade do hospedeiro2. Apresenta papel 
relevante dentre as infecções fungicas oportunistas, sendo considerada como uma 
das micoses mais comuns em indivíduos imunodeprimidos6. A doença pode evoluir 
para o sistema nervoso central, causando meningite criptococócica em indivíduos 
imunodeprimidos, portadores de HIV e transplantados 2,3. Em casos graves, 
ocorre disseminação da infecção para a pele, órgãos parenquimatosos e ossos. Em 
imunocompetentes ocorre, na maioria dos casos, apenas uma infecção primária, por 
apresentar baixa patogenicidade, ser essencialmente oportunista e possuir pouca 
capacidade de sobrevivência no hospedeiro2. 

O Cryptococcus sp está associado com solo contaminado por fezes de 
psitaciformes, passeriformes, columbiformes e falconiformes. Os excrementos secos 
das aves são ricos em nitrogênio, como creatinina e ureia, substâncias utilizadas como 
fonte de energia, por esses fungos. Pode estar presente também em frutas, árvores, 
mucosa oronasal, pele de animais, excrementos de morcegos, excrementos de baratas 
e em pessoas saudáveis (QUEIROZ, 2008). 

Epidemiologicamente as variedades e os sorotipos do Cryptococcus sp. possuem 
distribuição heterogênica em diferentes países e até mesmo diferenças de regiões de 
um mesmo país (COSTA, 2007). O controle e diminuição da população de pombos são 
medidas profiláticas cabíveis. Os pombos estão diretamente relacionados aos fungos 
por sua forma de limpeza e hábitos do seu ciclo de vida. O C. neoformans coloniza 
destas aves comportando-se como endosaprófita natural. A colonização ocorre pelo 
hábito de raspar e fragmentar pedaços de madeira (PEREIRA; BARROS, 2012). 

A cidade de São Paulo a mais populosa do país, concentra cerca de 21% da 
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população brasileira, estimada em 44.678.146habitantes dados fornecidos pelo IBGE 
às 14h30 do dia 26 de março de 2016. Na região central, segundo alguns dados do 
metrô circulam na estação Sé 78 mil pessoas diariamente. Todas estes indivíduos que 
utilizam essas áreas estão expostas a infecção por C. neoformans que oferece risco 
letal para portadores de HIV e imunodeprimidos (PEREIRA; BARROS, 2012; QUEIROZ, 
2008). Moradores de rua por alimentação inadequada, condições precárias de higiene 
e contagio de outras patologias são pessoas classificadas como imunodeprimidos. A 
região central de São Paulo concentra cerca de 64% da população de moradores de 
rua da capital de São Paulo (Censo da prefeitura, 2011). É evidente que a população 
que utiliza as áreas centrais da cidade e a população em situação de rua da região, está 
exposta ao risco que poderia ser minimizado com medidas de controle da população 
de pombos, por parte da prefeitura de São Paulo. 

OBJETIVOS

Verificar a presença Cryptococcus sp. na região central de São Paulo, 
especialmente em locais que apresentam condições ideais para proliferação do fungo 
com grande população de pombos. Locais com higiene precária e de uso da maioria 
da população da cidade de São Paulo. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Com auxílio de EPIʾs foram coletadas excretas envelhecidas e secas, por serem 
subtrato favorável para o crescimento do fungo. Foi utilizada espátula, luvas e frascos 
para acondicionamento de fezes de pombos. Para otimizar coleta à área da praça foi 
dividida em quatro quadrantes (figura 1). Após coleta transportou-se imediatamente 
amostras para laboratório. 

Em cada quadrante foram coletadas cinco amostras, priorizando locais de maior 
uso populacional (figura 2). As amostras foram homogeneizadas em solução fisiológica 
e o sobrenadante foi aspirado e semeado em placas de Petri contendo o meio de 
cultura de Ágar Sabouraud. As placas foram encubadas em estufa, por cincos dias, 
a temperatura de 25oC. Para a confirmação do crescimento, as amostras positivas 
foram submetidas a confecção de lâminas coradas com tinta da China para análise 
microscópica do fungo. 
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Figura 1- Imagem de satélite da Praça da Sé, modificada. Nesta versão apresenta-se os quatro 
quadrantes das coletas

Fonte: Google Maps 

Figura 2 – Imagens de excretas de pombo na Praça da Sé. A) Àrea comum do metro. B) Marco 
zero. C) Local social com presença pombos e excretas. D) Banco da praça.

Fonte: Arquivo pessoal 
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RESULTADOS 

Foi realizada coleta de 20 amostras de excretas de pombo na praça da Sé. A área 
foi dividida em quatro quadrantes e em cada destes foram coletadas cinco amostras. 
Após a coleta foram transportadas imediatamente para laboratório de Saúde UNIP 
Chácara Santo Antônio. As 20 amostras foram inoculadas em placas com o meio de 
cultura ágar Sabouraud. Em seguida as placas foram incubadas em estufa à 25 oC 
e observadas diariamente por cinco dias. Após este período realizou-se identificação 
presuntiva de colônias com aspecto brilhante, mucoíde e de coloração branca a 
bege (figura 3). Dentre as 20 amostras coletadas e semeadas, oito placas de Ágar 
Sabouraud apresentaram crescimento sugestivo para Cryptococcus sp (tabela 1). As 
oito amostras com crescimento positivo foram submetidas à coloração de tinta da 
china para pesquisa de cápsula de polissacarídeos. 

Figura 3. Meio Sabouraud.
Fonte: Arquivo pessoal

Amostras Ágar Saburaud Amostras Ágar Saburaud
1.1 + 3.1 +
1.2 + 3.2 -
1.3 - 3.3 -
1.4 - 3.4 -
1.5 - 3.5 -
2.1 + 4.1 -
2.2 - 4.2 -
2.3 + 4.3 -
2.4 + 4.4 +
2.5 + 4.5 -

TOTAL 08

+: crescimento de colônias; - : sem crescimento de colônias.

Tabela 1- Presença de crescimento indicativo de Cryptococcus sp. 

DISCUSSÃO 

Cryptococcus sp. gênero fungos que podem ser isolados em cascas de árvores 
em decomposição e principalmente em excretas de pombo de regiões metropolitana 
(BALTAZAR; RIBEIRO, 2008; QUEIROZ, 2008). Apresenta capacidade de utilização 
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das purinas em fezes de aves para obtenção de energia. E tendo espécies causadoras 
de infecções graves em portadores de HIV e imunodeprimidos (COSTA, 2007; SILVA, 
2008). 

Diversas espécies de Cryptococcus sp. já foram descritas, porém apenas 
as espécies Cryptococcus neoformans e Cryptococcus gatti são consideradas 
patogênicas. Staib em 1962, foi o primeiro a analisar fezes em meio de cultura para 
detectacão de C. neoformans e observar coloração marrom em presença de semente 
de Guizotia abyssinica (SCAIN, 2012). 

Araújo (2014) em seu estudo relatou a presença de Cryptococcus sp. em 34% das 
amostras em Araçatuba/SP. Dentre as amostras positivas 18% de C. gatti e 16% de C. 
neofomans (ARAUJO,2014). Também em São Paulo, Soares, et al (2005) na cidade 
de Santos relatou 13,9% de C. neoformans percentual proximo ao de Araújo (2014). 
Silva e Capuano (2012), no entanto em Ribeirão Preto encontraram Cryptococcus sp. 
em 75% das amostras. Contudo, não isolaram C. neoformans e C. gatti em estudo. 

Menezes, et al (2014) em Santa Catarina estimou o valor de 7.69% de Cryptococcus 
sp. em suas amostras. No Paraná, Yamamura, et al. (2013), relatou 84% da espécie 
C. neoformans em excretas de pombo. Já Garcia (2008) apresentou presença de C. 
neoformans apenas em 10% da amostra coletas em Santa Catarina. 

Yamamura, et al. (2013) e Pereira e Barros (2012) afirmam que este fungo 
apresenta melhor desenvolvimento em locais protegidos das condições climáticas. 
Pereira e Barros (2012) ainda destacam que as torres de igreja oferecem proteção 
para população de pombos e possui características favoráveis ao desenvolvimento do 
fungo. 

Condições ambientas, incidência solar direta e umidade são fatores influentes 
no desenvolvimento do fungo (SILVA,2008). Locais com alta umidade favorecem a 
alcalinização das excretas por bactérias, inibindo crescimento do Cryptococcus sp. 
O acúmulo de fezes também é ponto importante para desevolvimento do fungo. 
Ambientes fechados estão mais sujeitos a esse acúmulo e também podem oferecer 
proteção a luz solar direta tornando-se habitat ideal. (PEREIRA; BARROS, 2012; 
SILVA, 2008; YAMAMURA, 2013). 

Em nosso estudo, obtivemos crescimento de Cryptococcus sp. em 40% das 
amostras. No entanto, não foi observada a presença da espécie C. neoformans situação 
também descrita por Silva e Capuano (2012). Por meio da literatura foi verificado que 
o patógeno é diretamente influenciado por questões locais e diversas outras variáveis, 
não solidamente descritas. 

Dentre os estudo apresentados podemos observar que o Cryptococus sp. 
apresenta difícil detecção e estabelece diferentes interações com o ambiente. Tornando 
a comparação entre os estudos imprecisa. Embora possa ser fragilmente observado, 
que as regiões do sul apresentam maior prevalência que as demais regiões. 
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CONCLUSÕES 

A competência de adaptação do Cryptococcus sp. é notável, a predileção do 
fungo por ambientes protegidos de luz solar direta é característica preocupante para 
locais de uso público, como escolas, bibliotecas, rodoviárias, entre outros. A grande 
população de pombos na maioria desse locais é de conhecimento comum de todos, 
aumentando a possibilidade de acúmulo de fezes. 

Neste estudo isolamos colônias fúngicas com características compatíveis com o 
gênero Cryptococcus sp. A praça da Sé é um local propício para o acúmulo de excretas, 
além de algumas áreas apresentarem pouca luminosidade. Sendo, desta forma um 
ambiente apropriado para a manutenção desta espécie. Outra situação preocupante é 
a população de rua existente naquele local, onde há risco eminente de contaminação. 
Desta forma, é importante que as autoridades sanitárias realizem medidas de limpeza 
e conservação de áreas públicas, além de conscientizar a população em relação 
às medidas de educação sanitária, como por exemplo, a lavagem das mãos. Mais 
estudos são necessários para se comprovar qual (is) espécie (ies) de Cryptococcus 
estão naquela região. 
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